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EMENTA 

Principais correntes teóricas neo institucionalistas: escolha racional, histórica e sociológica. Novas 

tendências no estudo do parlamento. 
 

 

OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICOS 

OBJETIVO GERAL  
O aluno deverá ser capaz de conhecer e compreender as principais concepções teóricas institucionalistas 

aplicadas ao estudo do parlamento/processos políticos/comportamento político relacionando-as com as 

concepções utilizadas em seu trabalho de pesquisa. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
1) Compreender as bases das teorias institucionalistas utilizadas e desenvolvidas pela Ciência Política; 

2) Compreender os métodos utilizados e desenvolvidos por cada abordagem; 

3) Comparar os trabalhos de pesquisa com as abordagens a fim de situá-los teórica e 

epistemologicamente; 

4) Compreender, de forma crítica, as principais abordagens de estudo do Legislativo brasileiro; 

5) Conhecer potencialidades e fragilidades das teorias e seus métodos. 

 

CONTEÚDO  

 1 Institucionalismo clássico 

 2 Behaviorismo/comportamentalismo 

 3 Abordagem sistêmica 



 4 Neoinstitucionalismo  

 a) Institucionalismo da escolha racional 

 b) Institucionalismo histórico 

 c) Institucionalismo sociológico 

 

MÉTODO 

O curso é composto por 7 encontros com a duração de 4 horas e 1 com a duração de 2 horas, destinado à 

avaliação da disciplina. Os encontros de 4 horas serão divididos nas seguintes etapas: 

1. Discussão das leituras recomendadas, e de outras trazidas pelos estudantes, referentes ao tema da aula; 

2. Síntese e conclusões acerca dos principais pontos da aula. 

 

 

AVALIAÇÃO 

A avaliação será composta pela nota de um paper que versará sobre uma visão comparativa das abordagens 

teóricas estudadas, totalizando 9.0 (nove)  pontos. Será atribuído 1.0  (um) ponto pela participação nas 

aulas. 
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Teoria sistêmica 
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Motta (1971) 

Easton (1965) 

Hall e Taylor (2003).  
 

Neo institucionalismo 

3 4 Escolha Racional Ricardo Martins 
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CALENDÁRIO TENTATIVO 

AULA H/A CONTEÚDO – ATIVIDADE RESPONSÁVEIS   REFERÊNCIA 

4 4 Escolha Racional Ricardo Martins  

5 4 Institucionalismo Histórico  Ricardo Martins 

Cap. 3 de Rhodes, Binder 

& Rockman (2006), 

Fernandes (2002), Gomes 
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6 4 Institucionalismo Sociológico Ricardo Martins 

Hall & Taylor (2003), 

Jepperson (2002), 

Diermeier& Krehbiel 

(2003), Prefácio e cap. 

1,2,4 e 5 de Rhodes, 

Binder & Rockman, 

(2006). 

 
 

7 4 Entrega do paper e apresentação Ricardo Martins  

8 2 Entrega das notas e avaliação da disciplina Ricardo Martins  

 

 

 
 

 

 

 


